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Capítulo 1 

Estudo ecológico e diversidade de comunidades parasitárias 

infestando peixes de produção 

(Revisão de Literatura nas normas da ABNT) 
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Resumo 

Esta revisão contribui para o conhecimento das principais espécies de parasitos 

que acometem a produção do lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax lacustris), uma 

espécie nativa cuja produção vem aumentando anualmente por suas características 

como sabor, rusticidade, alta prolificidade e fácil manejo. No entanto, o parasitismo 

elevado causa perdas significativas na piscicultura, provocando lesões muitas vezes 

irreversíveis que facilitam a instalação de infecções bacterianas oportunistas que 

levam o hospedeiro à morte. Devido a intensificação da produção, ocorre o aumento 

da densidade de estocagem dos animais, predispondo ao surgimento de doenças 

parasitárias e bacterianas.  O gênero Astyanax exibe uma grande diversidade de 

fauna parasitária na natureza, sendo encontradas espécies de Nematoda, 

Monogenéticos, Digenéticos, Protozoários, Myxozoa, Branchiura, Isopoda e 

Copepoda. Portanto, surge a necessidade do desenvolvimento de estudos na área de 

taxonomia, ecologia parasitária, relação parasito-hospedeiro e estudos sobre a 

biologia destes parasitos e seus mecanismos de infecção, transmissão e aspectos 

patológicos das doenças que estes patógenos causam em seus hospedeiros. 

Somente desta forma, poderemos tomar medidas contra a livre circulação de doenças 

na aquicultura, especialmente com foco em promover maior salubridade no ambiente 

de produção, com descontaminação e implantação de barreiras sanitárias efetivas. 

Palavras-chave: Aquicultura, Peixe, Parasito, Biosseguridade 
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Abstract 

This review contributes to the knowledge of the main species of parasites within 

the creations of yellow-tail lambari (Astyanax lacustris), a native fish that has been 

growing in the economic market for its flavor, rusticity, high productivity and ease of 

handling. However, high parasitism causes a reduction in fish farming worldwide, 

causing lesions that are often irreversible that facilitate the installation of opportunistic 

bacterial infections that lead to or host death. Reduce production intensification, 

increase or increase stocking of animals, predisposing to the emergence of parasitic 

and bacterial diseases. The Astyanax genus exhibits a great diversity of parasitic fauna 

in nature, with species of Nematoda, Monogenea, Digenea, Protozoa, Myxozoa, 

Branchiura, Isopoda and Copepoda. Therefore, the need arises to develop studies in 

the field of taxonomy, parasitic ecology, parasite-host relationship and studies on the 

biology of these parasites and their mechanisms of infection, transmission and 

pathological aspects of the diseases that these pathogens cause in their hosts. Only 

in this way, can we take measures against the free circulation of diseases in 

aquaculture, especially with a focus on promoting greater health in the production 

environment, with decontamination and implementation of effective sanitary barriers. 

Key-words: Aquaculture, Fish, Parasite, Biosecurity 
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1. Introdução Geral

1.1 Aquicultura mundial e brasileira: produção e ictiosanidade 

Nas últimas décadas, os impactos econômicos e sociais gerados pela 

aquicultura foram tão abrangentes que essa experiência passou a ser chamada de 

blue revolution, a “revolução azul”, em alusão à experiência com a “revolução verde”, 

que proporcionou grandes transformações na atividade agropecuária e no modo de 

vida das pessoas a partir da década de 1950. Esta atividade se destaca por ser 

competitiva e sustentável, contribuindo para a produção de alimentos saudáveis, 

geração de emprego e renda, redução da pobreza e fome em várias partes do mundo 

(Siqueira, 2017). 

De acordo com o relatório The State of World Fisheries and Aquaculture (FAO, 

2017), a produção da aquicultura ultrapassou a pesca desde os anos 1990 e já 

responde por metade do consumo mundial de peixe. Desde o final do ano 1980 a 

atividade da pesca estabilizou sua produção em 80 milhões de toneladas/ano, 

enquanto a aquicultura mais do que triplicou a produção de peixes. 

A rápida expansão da aquicultura foi baseada na introdução de novas técnicas 

de produção, com custos acessíveis e ganhos significativos na produtividade e 

qualidade da produção de proteína animal. Com tais ganhos de competitividade, 

sustentando a expectativa otimista para a manutenção de elevada produção para as 

próximas décadas, através de novas unidades intensivas e ampliação das áreas de 

produção em terra e mar (Milanez et al., 2019). Apesar da liderança destacada da 

China, representando uma produção de 61,5% do total mundial da produção, em que 

somente os países asiáticos detém 89,4% da produção mundial, a expansão da 

aquicultura foi generalizada em todos os continentes (FAO, 2018). 

O Brasil, por sua vez, destaca‐se, nos diferentes relatórios e números que 

explicam a atividade no mundo, como o país com as taxas mais elevadas de 

crescimento. No país, a aquicultura é a atividade de produção animal que mais cresce, 

com destaque para a piscicultura de água continental (Tavares-Dias e Mariano, 2015). 

O potencial brasileiro é grande por possuir a maior reserva de água doce do planeta 

(13% do total mundial), com mais de 8 mil km³, sendo 10 milhões de hectares de 
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lâmina d´água em reservatórios de hidrelétricas, açudes e propriedades particulares 

(Siqueira, 2017). 

Em toda produção animal, há erros que podem levar a grandes prejuízos 

econômicos, como os recorrentes problemas de manejo zootécnico. Segundo Garcia 

(2013), umas das principais dificuldades encontrada no manejo das pisciculturas é o 

aspecto sanitário dos peixes e do meio ambiente, decorrente da alta densidade de 

estocagem, em que os animais vivem em ambientes com excretas e acúmulo de 

ração, predispondo ao aumento de matéria orgânica, submetendo esses peixes a 

elevado níveis de estresse, favorecendo a imunossupressão do hospedeiro e a 

disseminação de patógenos. Com a intensificação da produção do lambari-do-rabo-

amarelo, esse cenário vem sendo observado, principalmente com elevada densidade 

de estocagem, ausência da implantação de boas práticas de manejo e de 

biossegurança na maioria das pisciculturas brasileiras. 

Na produção de peixes, as enfermidades ocorrem através de infestações 

parasitárias, as quais causam injúrias aos tecidos do hospedeiro (Mauad, 2013), 

permitindo a instalação e propagação de agentes oportunistas como bactérias e 

fungos. Schalc (2005), ressalta que o aparecimento de doenças acontece quando 

ocorrem situações de desequilíbrio na tríade epidemiológica: hospedeiro, ambiente e 

agente etiológico. Vale ressaltar que poucos são os protocolos utilizados para 

tratamento de enfermidades de peixes, além do mais, não existe antiparasitários 

registrados para uso na aquicultura no Brasil (Valladão et al., 2015a).  

Segundo Tavares–Dias (2017) e Valladão et al., (2015a), estudos sobre 

ecologia, patogenia e identificação parasitária, abrangendo os sítios preferíveis de 

infestação, fornecem embasamento para compreender a relação dos patógenos com 

o hospedeiro, e permitem que estes parasitas sejam controlados para evitar a

manifestação da enfermidade e a disseminação destes para todo o plantel. 

Diante do exposto, serão apresentados os principais grupos de parasitos que 

acometem os peixes nativos produzidos no Brasil, dentre eles, o lambari-do-rabo-

amarelo. 
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Como conclusão, nós mostramos que as parasitoses podem afetar a 

sustentabilidade da criação do A. lacustris. Além disto, os níveis de fósforo das 

pisciculturas não são adequados e mostram que a atividade precisa elaborar medidas 

corretivas. Portanto, medidas de biosseguridade, manejo adequado, controle da 

qualidade ambiental e monitoramento sanitário devem ser implementadas para 

garantir uma produção sustentável. 
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Considerações Finais 

Este estudo permitiu descrever a presença de vários parasitos no lambari, 

como tricodinídeos, monogenóides, mixosporídeos, nematódeos e dinoflagelados. 

Verificou-se a maior prevalência por tricodinídeos como ectoparasitas e 

mixosporídeos (Henneguya spp.) como endoparasitos. Além disto, foi realizada a 

primeira descrição de T. heterodentata infestando A. lacustris, assim como descrição 

de três novas espécies de mixosporídeos, como Henneguya sp. 1 espécie de parasita 

da brânquia deste peixe; Hennenguya sp. 2 e Myxobolus sp. 1 infectando a membrana 

da nadadeira. 

Usualmente infestações maciças por parasitos são reflexo de manejo sanitário 

deficiente que contribui para a deterioração do ambiente aquático, tais como o 

excesso de matéria orgânica na água. 

Este estudo vem comprovar a necessidade de acompanhamento dos peixes de 

produção para reduzir a infestação de parasitos, principalmente tricodinídeos e 

mixosporídeos, e contribuir com a adoção de programas de biosseguridade para 

controle parasitário para que tenha um produto final de qualidade para o consumidor. 

 




